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SENHOR. 

EPOIS de ajfentar comigo dar efte 

ermaõ ao -prelo fem dedicatória a pejfoa 

a guma, de repente me occorreu oferece- 

o a F. Magejtadej refoluçao, que depois 

Ali de 



de concelhia na idea me naS poude fair do 

penfamento. Nem parecia jujio que ficajfe 

em filencio huma taõ grande demonftra- 

çaã, com que o Reverendo Clero dejla Ci- 

dade .foube, devotamente fentido, chorar 

o fuceffo mais trágico , que a Magefta- 

de divina nao fei fe por caftigo , Je por 

amor , ou fe por huma , e outra couza, 

que tudo podia fer, permitio na Capital do 

nojfo Reyno, pois de outro igual fe nao re- 

corda a memoria. 

Alguns for ao de parecer, que fe efpe- 

rafiem as noticias verdadeiras para com a 

certeza do cazo afeníar melhor a piedade 

do nofjofentimento^mas como eftefe nos apof- 

fou logo dos coraçoens, efés huma notável 

imprêffao no animo naturalmente pio do nof- 

fo Excelentiffimo , e Rever endij/imo Dio- 

cezano, por determinação fua entramos a 

recorrer a Deos a ver fe podiamos atolar 

também o Ceo por meio das maiores peniten- 

cias , que já mais fe virão nefla terra; que 

depois 



depois nos -pareceu o me/mo Ceo pelo Laus 

Ver ene, que por Paflorai do mefmo Dio- 

cezano houve em todos os Conventos , e 

Ordens; em todas as Matrizes, e Cape- 

las ; cujo aceio, grandeza, e devaçao nos 

fervio de novo eftimulo para com moti- 

vo mais fúave nos conformarmos com a 

vontade de Deos fempre admiravel nas dif 

poziçoçns defua altijfíma providencia. Efla 

e/per amos que ajfifta a V. Mageftade pa- 

ra no profpero , e no adverfo fer a confo- 

laçao dos feus Vajfaios ; principalmente 

dos que neftas partes por mais diftantes, 

que eflejao do trono Real, fempre com o 

amor, com a fé, e com a odoraçao fe con- 

fiderao aos pés de V. Mageftade, que Deos 

guarde por dilatados anos, como dezeja- 

mos 9 e havemos mi/ler. 

\ 

Antonio Pereira da Camara. 

Non 
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Noti tarâat Dominus promijjionem 

fuam , ficut qniãam exijtimont: 

y*?d patienter agit propter vos no- 

lens alicjiios perire, tfmw&r tf d 

p&nitentiam reverti. 2. Petr. 3. 9. 

EQUE haja eu também de apa- 

recer nefte teatro entre tantos 

Pregadores Evangélicos de ou- 

tro zelo , de outro efpirito , e 

de outro exemplo! Senão fora por elei- 

ção alhea , em que teve mais exercício 

a obediencia, que a vontade , feria com 

razaõ cenfurada a minha confíanfa j pois 

naõ fei que haja, nem poífa haver mais 

rematada loucura , que pregar aos mais 
quem a íi fe naõ converte. Por eíle mo- 

tivo^ que tanto me inquietou a confide- 

laçao, e o conhecimento proprio que de 

mim tenho $ receio, e receio muito , que 

por mais que brade , e clame em fegui- 

mento dos mais: Clama ne cejfes, quqfi *• 

tuba 
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tuba exalta voe em tiiam j nem por i/To fe- 

rá5 ouvidas as minhas vozes. 

2 No monte Tabor onde Chriílo Se- 

nhor noiTo nas glorias da Transfiguraçao 

moílrou ao mundo humas breves luzes da 

fua divindade , fe ouvirão tres diferentes 

vozes. Vozes de vivos, vozes de mor- 

tos , e vozes divinas. Vozes divinas 5 por- 

que de huma nuvem rompeu a vos do 

Eterno Pay declarando a Chriílo por Teu 

Matth.17* querido Filho : Et ecce vax de nube di- 

cens : Hic ejl Filius meus dileStusl Vo- 

zes de mortos ; porque fe ouvirão as vo- 

ibid, zes de Moiíes, que ali apareceu : _ Et ec- 

ce apparuerunt illis Moyjes O' Elias cum 

eo locjuentes j vozes de vivos ; porque fe 

ouvirão as vozes dos Apoílolos, que fo- 

na. birao ao monte com o Senhor: Domine, 

bonum e/i nos hic ejfe. 
3 E que efeitos fízeraõ todas eltas 

vozes ? Direi o que coníla do ^agrado 

Texto. As vozes dos vivos foraõ avalia- 

das por necias : Nefciens cjuid diceret. As 

vozes dos mortos naÕ fe fes cazo delas. 

Só a vos divina hé que fés efeito 5 pois 

como fe fofíe trovão que rompeu a nu- 
vem 



na ProciJfaÕ de Penitencia. 

Vem deu com os Difcipulos por terra de 

temor: Et audientes dijcipuli ceciderunt in Matth.17 

faciem fitam , tf timuerunt vai de. A' vif- 

ta diílo quem em femelhantes ocazioens 

poderá fer Pregador em o mundo ? Se 

pregais como vivo , Íbis avaliado por ne- 

cio ainda que fejais hum Apoftolo. Se 

pregais como morto nao Te tas cazo da 

Voífa doutrina , ainda que fejais hum Pro- 

feta. Hé neceíTario fer hum homem Deos 

para todos cairem na conta , ou em fi : 

Ceciderunt in faciem juam ; e temerem o 

caftigo : tf timuerunt valde. 

4 Nefte mefmo penfamento devia ef- 

tar o Profeta Ifaias quando todo pezaro- 

zo , e fentido exclamou dizendo : Vmi• mu. i 

mi/ú (juia tacui ; ay de mim , porque ca- 

lei. Nao fei que perigo tem algumas pré- 

gaçoens, que até os fervos de Deos pa- 

rece que as temem. Mas qual feria a cau- 

za do íilencio do Profeta : Quia ? Tenho 

por certo , que daria efta , ou femelhan- 

te repofta. Porque fe falaífe como vivo 

teria a nota de necio ; fe como morto bal- 

dava o trabalho ; e fe para Fazer fruto ha- 

via falar como Deos, era homem. Nef- 

B t" 



io Sermão 

tes termos , que havia de fazer fenaõ ca- 

lar } mas eífe he o meu íentimento, e o 

meu pezar ; pois porque calei, ay de mim: 

Vte mi/ii (juia tacui. 

5 Porém eu por mais timorato nao 

dera hum ío ay , como o Profeta 5 re- 

petira fim tres ays, como a Águia do Apo- 

calypfe , que vio S. João voando pelo 

meio do Ceo 7 e dando ays a grandes bra- 

Apocai. 9. dos: Et vidi, O' audivi vocem iinius acjui- 

l^e volantis per médium Cceli, dicentis vo- 

cê magna : v<e , vez., v<c ; e dicera em tal 

cazo 5 ay dos Pregadores, ay dos homens, 

ay do mundo. Ay do mundo ; porque ef- 

lá incapaz de remedio : Vtf. Ay dos ho- 

mens ; porque nao querem acabar de fe 

dezenganar : V<e. Ay dos Pregadores j 

porque nao podem fazer o feu oficio: Va, 

6 E nao parando aqui , ainda dera 

outro ay mais efpnçozo , e dilatado , con- 

cluindo finalmente ; ay de todos os que 

ibid. habitamos na terra : Va habitantihis iti 

terra ; pois com mero defeuido , por nao 

dizer com defprezo totnl da falvaçaõ , 

nao obflantes os repetidos, e frequentes 

avizos, com que o Ceo a cada paflo n°s 
admo 
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na ProciJ/aÔ de Penitencia. 11 

admoelta a palio apreíTado parece que 

nos vamos fem remedio huns apôs dos ou- 

tros precipitando mizeravelmente nos a- 

bifmos da eterninade ; onde os ays faõ fem 

pauza, fem intervalo , e fem defcanfo 

tao ardentes, como eternos : Vte ceter- 

num: diz aqui hum grande Expofitor. 

7 Para que pois naõ fuceda aííim 

nos oferece o Principe dos Apoílolos meu 

Padre S. Pedro hum grande documento 

nas palavras , que citei por tema 5 pois 

naõ era juílo , que fendo efta açao to- 

da fua , porque toda de feus Filhos, dei- 

xaíTe de nos dar a verdadeira doutrina , 

com que o Reverendo Clero defla Cida- 

de temendo juftamente como todos, ou 

mais que todos pelas obrigaçoens doef- 

tado, os rigores, e execuçoens da divi- 

na Juíliça graviífimamente ofendida 5 fe 

aprezenta hoje aos olhos do Ceo na trifte hm»»»!- 

reprezentaçaõ de tao humilde , e peniten- £' VrJKS 
te efpetaculo , como reos de culpa capi-nas cabe?a« 

tal, que do delito vao caminhando para o aopcfcoço,* 

iuplicio. Ouçamos pois o que nos diz , S: 

ou que nos aconfelha o Vigário de Clirif- SE." 

to f cujas palavras faõ do capitulo ulti- dcf"^bl-. 

B ii mo 
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mo da Tua fegunda Epiftola, e parece que 

muito ao intento. 

8 Non tardat Domimis promijjionem 

fitam Jicut (juidam exiliimant : fed patien- 

ter agit propter vos nolens aliijuos periret 

fed omnes ad pcenitentiam reverti j quer 

dizer S. Pedro em huma exhortaçao , que 

como cabeça da Igreja fás a todos os Fieis, 

que obfervemos as virtudes chriftaans $ 

porque Deos em executar o que prome- 

te , nao tarda , como erradamente cui- 

dao alguns : Sicut (juidam exijlimant j mas 

por noíTo amor tudo fofre com a fua ex- 

emplar paciência , nao querendo , como 

ta5 mizericordiozo , que alguém pere- 

ça , fenao que todos façaõ penitencia , 

e os que já a tem feito a tornem a fazer: 

Sed omnes ad pcenitentiam reverti. 

9 Pois fe Deos Senhor no fio , o que 

de nós pertende nao para fi fenao paia 

nos mefmos he , que nos convertamos a 

elle fazendo penitencia dos noíTos pecca- 

dos , a fim de fufpendermos os rigores 

da fua juftiça provocada fempre a todo o 

exceflo de culpas; á vifta do que geral- 

mente fe tem já obrado nefta Cidade , e 
ainda 



7ia Trociffao de Tenltentia. 13 

ainda vamos por diante $ bem podemos 

efperar, que fe compadeça das noíTasmi- 

Zerias por meio de huma verdadeira , e 

cficás emenda , pena de Termos rigoroza- 

mente caítigados , pois ainda que o naô 

faça logo , e já, nem por iíTo tarda: Ní?« 

tardat D o mi nus. 

10 E como hé já tempo de dizer o 

que finto , fegundo o cazo , que deu oca- 

ziaõ a eftas devotas, e fentidas demonf- 

traçoens; havia de permitir Deos por fua 

infinita bondade , que foíTem hoje as mi- 

nhas vozes bramidos, que vos atroa (Tem 

os ouvidos ; a minha retórica pafmos, que 

vos reforma íTe a vidas ; e a minha elo- 

quência lagrimas, que vos derreteíle os 

coraçoens. Aflim o efpero da Virgem 

SantiíTima Senhora noíTa , a quem tanto 

doem , a quem tanto laftimaõ, a quem 

tanto magoaõ as ofenfas do bendito Fi- 

lho ; para que deíle púlpito , que hé pro- 

priamente o lugar das verdades Catholi- 

cas, e o monte mais alto , que eflas nu- 

vens , onde refletem os ecos da eterni- 

dade feja tudo o que dicer ( a refpeito 

de tao trágico fuceíTo) movido, e inf- 
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pirado dos auxílios da fua graça : Ave 

Maria. 

Non tardat Dominus -promijfionem 

fuam , ficut quidam exijtimant: 

fed patienter agit propter vos no- 

lens aliquos per ire, fed omnes ad 

jpamitentiam reverti. Loc. íup. 

cit. 

11 "IV /[ Oftrafe Deos Senhor noíTo 
J.VJL taô empenhado a que fa- 

çamos penitencia das noíTas culpas, co- 

mo deixo advirtido na doutrina , que nos 

dá o Príncipe dos Apoftolos S. Pedro meu 

Padre. Grande brazaõ hé efte da divina 

mizericordia a bem de todo o pecador , 

que dela fe fabe com tempo aproveitar} 

pois deíla lorte hé que Deos acredita me- 

lhor a fua bondade , e de todo juftifíea 

o feu amor para com nofco , como quem 

nao quer a noíTa perdiçaÕ , fenaõ que 

nos falvemos todos por meio da peniten- 

cia , 

i 
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na Procijfao de Penitencia. 1$ 

cia, que devemos fazer, e tornar a ta- 

zer das no (Tas culpas. 

12 Eíla foi a empreza do maior ho- 

mem do mundo o Baptifta. Apenas fa- 

hio do dezerto da Paleftina, e apareceu 

em publico , quando logo o primeiro bra- 

do , em que rompeu a lua voz, e o te- 

ma de toda a fua prégaçaõ foi perfuadir- 

nos á penitentia com palavras até então 

nunca ouvidas: Venit Joannes Baptijla Matth.j.M, 

pradicans in dejerto Judtea , O" dicens: 

P&nitentiam agite ; penitencia , Pecado- 

res , penitencia. E como eíla hc também 

hoje a minha empreza , ou a minha obri- 

ga çaõ, bem quizera ver a todos reduzi- 

dos ao mefmo dezengano ; pois aífím nos 

adverte S. Pedro , que quer o mefmo 

Deos} o que torno a repetir, como pre- 

gão , que fe lanfa muitas vezes para che- 

gar á noticia de todos , fem que haja 

quem alegue inorancia em matéria de 

tanto porte , que nao emporta menos , 

que a perda , ou a falvaçao das noíTas 

Almas : No/ens ali quos perire r Jed omnes 

o d penitentia m reverti. 

15 E porque muitas vezes nao baftaÕ 

os 
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os confelhos , nem ainda os remedios 

brandos, com que a divina piedade nos 

quer obfervantes das Tuas Leys, e incli- 

nados á virtude, procedendo cada hum 

de nós ajuíladamente conforme ás obri- 

gaçoens do Teu eílado ; por iíTo experi- 

mentamos ( e quando menos fe imagina ) 

as calamidades, e as ruínas que de tempos 

em tempos fe vêm no mundo ; naõ fen- 

do das menores as que de prezente cho- 

ramos no lamentavel deílroço da noíTa 

Corte, no que entramos agora a difeor- 

rer. 

14 Eu bem fei que tem fido louvá- 

vel prudência nos Pregadores da prezen- 

te acçao naõ falarem na matéria com as 

Neite tempo noticias que fe referem pela incerteza nao 
ainda naô u- j cazo, fenao das fuas circunftancias, 
nhamos as ' 
noticias ver- ou jos feus efeitos. Porem como quan- 

tes alguns as do efperamos o bem, fempre devemos 

p0
pSÍ recear o mal j juílamente recorremos a 

Deos, como apelando dos rigores da fua 

juftiça para as branduras da fua mizeri- 

cordia j para de qualquer modo , que foi- 

fe o caftigo , naõ paíTe com ele adian- 

te , e cheguemos a experimentar , Por 

affim 

i 



na Vrocijfao de Penitencia. 17 

aífim o merecermos , o ultimo eftrago ; 

pois o mefmo, que fucede nas enfermi- 

dades do corpo humano acontece , tam- 

bém nas ruinàs do corpo politico de qual- 

quer Eílado ; que hé doeremfe os mem- 

bros, e partes inferiores, por mais remo- 

tas , e diílantes que eftejaõ, do mal, que 

fente , e padece a cabeça : Quando ca- 

put cegrotat , omnia memlra dolent. 

15 Na fupofíçaõ pois do que fe efcre- 

ve, ou do que fe dis, ou (vamos tam- 

bém com os incrédulos) ou do que fe ar- 

gue , fempre eu dicera , que baftava fo- 

mente o dito para nos atemorizar , e in- 

triílicer j pois nunca , ou quazi nunca fe 

levantaõ femelhantes vozes fenad pelo 

que foi, ou pelo que ha de fer j e niíTo 

eílá muitas vezes o maior miílerio , de que 

poderá trazer vários exemplos. 

16 Quanto mais que naõ hé efta a vés 

primeira, que a noíTa Cidade de LLsboa 

com razao chamada a princeza das Cor- 

tes, e por iffo taoenvejada, ebufcada 

das outras Naçoens , que chegou a di- 

zer o Eminentiílimo Cardeal Cienfuegos, 

que fe antes de nacer o poderá fazer, fá 

C a ela 
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a ela elegera por pátria ; nad hé efta a 

primeira vés digo, que fe vio ca {ligada 

da mao de Deos com femelhante ruinaj 

muitas vezes fe tem vifto )á nas mefmas 

calamidades , como conda individualmen- 

te das noíTas Hiílorias. 

17 E fe liei de dizer o que entendo, 

bem poderá fer ( bufquemos nao defcul- 

pa aos pecados, fenaõ motivos á confola- 

çao.) bem poderá fer , que o tenha Deos 

aífim permitido por fer Corte de hum Rei- 

no , que hé a minina dos feus olhos , co- 

mo Reino fundado também para fi , que 

aííim o dilfe ao nofíò primeiro Rey poucas 

horas antes de o Ter, falandolhe da Crus 

Aflím o ju- em o Campo de Ourique : Volo iti te , 

Rey° ^ 111 femine tuo imperium mihi Jlabilire. 
dc outubro E fempre Deos teve por eloriozo timbre 
de iij-z. nas 1 . 1 O ~ 
cortes qcn-da lua divina bondade, e por demonltra- 

«mCoimbra, çaõ evidente do feu amor infinito cafti- 

«dTdodÕpío"-fgar aos 4ue ama: QuosdUigo, corrigo. 
digio no ano 
de 1139. 

i. III. 

J 
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III. 

18 |J E' verdade , que entre os 

JtJL caftigos defte genero , que 

Deos em vários feculos tem fulminado 

contra Portugal, fendo todos terríveis por 

ferem os mais deles com ruinas de cazas, 

com deftruiçao de Templos, com mor-Tudotraso 
, , , • AnoHiftori- 

tandade de gentes , com povoaçoens ín- co j Diario 

teiras fuvertidas ; havendo ocaziao em 

Lisboa , que os finos das Igrejas fe toca- iuc p«tcn- 

raõ por íi, fem mais impulfo , que o mo- 

vimento da terra j chovendo huma ves 

das nuvens, ou do ar gotas de fanguej 

fumergindofe por vezes quantidade de 

naos, e fugindo os Povos com as mef- 

mas Mageftades para os campos, como 

fe em parte alguma fe podeífe efcapar á ira 

de Deos; fendo tantos eftes caftigos, que 

fó no feculo de quinhentos fe contaõ feis, 

fendo hum deles o que arrazou o monte 

de Santa Catharina fumergindofe tres ruas 

de cazas , com horror dos que o viraoj 

com tudo de nenhum deles confta, que 

fízeíTe o lamentavel deftroço, que perf- 

C ii crevem 
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crevem as noticias fizera o prezente. 

19 O que me fás maior horror hé Ter 

o feculo corrente de fetecentos tao fértil 

de tremores da terra no noflo Reino , que 

eílando ainda agora na hera de fincoenta 

e féis r tem havido já naõ menos de coa- 

tro, e tres deles dentro em finco anos. 

O primeiro no ano de dezanove , que 

começou pelo Algarve com tau grande 

ruido da parte do mar, que ío de fuílo, 

e pafmo morrerão muitas peíToas. O fe- 

gundo no ano de vinte e dous , que ten- 

do principio no cabo de S. Vicente cha- 

mado o Promontario Sacro , correu com 

fuma velocidade por todo o Reino , e 

também com eftragos. O terceiro no 

ano de vinte e coatro em Lisboa ás duas 

horas, e tres quartos da madrugada, e 

dizem varias memorias, que fora baftan- 

temente forte. O quarto ( e queira Deos 

feja o ultimo) o quarto o que fe dis fu- 

cedera o ano paíTado na mefma Lisboa, 

e na maior parte da fua marinha em dia 

de todos os Santos primeiro de Novembro 

ás nove horas da menhan , em que tao ira- 

do fe portou Deos contra nós, que nos 

naõ 
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nao valeu a grandeza , e previlegio do 

dia j mas niíTo mefmo Te vê que quando 

Deos nao quer, Santos nao rogaõ. 

20 Mas também quem nos diz por 

outra parte , que por fer em hum dia taõ 

previlegiado , e taõ grande na Igreja Ca- 

tholica , em que fazemos memoria de to- 

da a Corte do Empyreo defde a Santif- 

fima Trindade até o ultimo Bemaventu- 

rado, naõ foi Deos, como conjetura a 

piedade do meu difcurfo, com o caíli- 

go ao fim fem deixar pedra fobre pedra, 

como aconteceu á Cidade Santa de Je- 

rufalem, cujas minas fendo fó previftas 

nao poderão deixar de laftimar o coraçaô 

divino , como moftraraõ as lagrimas, que 

fobre ela derramou o mefmo Chrifto: Vi- luc. 19. 41: 

deus civitatem Jievit fuper illam. 

21 Tais, e taõ grandes foraõ os noíTos 

pecados, que nos naõ valeu nem o efme- 
10 da piedade , nem a pureza da fé , que 

f°y a razaõ fingular , ou o carater dif- 

tintivo, com que o mefmo Chrifto dif- 

tinguio , e condecorou o noíTo Reino en- 

tre todas as Monarchias, e Impérios do A(llmconíla 

mundo : Fide purum , pie ta te dileãum. d
u°ra

n^ 

Tais, ,Urame°01 
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Tais, e tao grandes forao os noflos pe- 

cados , que nos naõ valeu tantos a&os de 

virtudes , tantos exemplos de Santidade-, 

e tanta frequencia de Sacramentos , em 

que Lisboa tanto fe efpecializa. Tais , e 

tao grandes forao os noflos pecados, que 

nos naô valeu tanta liberalidade com os 

Templos fagrados; tanto difpendio com 

o culto divino , e o Laufperene de todos 

os dias , huma das maiores grandezas de 

Portugal, ou a maior de todas. 

22 Logo (difcorro , ou infiro eu ago- 

ra ) Logo fe os noflos pecados tanto pro- 

vocaraõ as iras do Ceo , que alteraraõ o 

coraçao infinito do meímo Dcos, que co- 

mo fe lhe faltara a fua invencível paci- 

ência : Patíenter agit propter vos ; che- 

ga a tirar pela fua efpada, ou pela efpada 

da fuajuftiça, emque hé poderoziflimo, 

pfaira.44.4. e afliro 0 v'° David armado : Accingert 
gladio tuo fuper fémur tuum , potèntijjime 

e em hum breviflimo inftante poem tudo 

por terra j feguefe que naõ há melhor 

remedio , nem mais pronto , nem mais 

eficás para lhe irmos também á maò , qLlC 

a reforma geral defles pecados. 
s De 



na Trocijfao de Penitencia. 2 3 

2j De maneira que hé erro craço, e 

juizo errado dizermos , como dizem al- 

guns em femelhantes cazos, que os ca f- 

tigos fao por eíla , ou por aquella cau- 

za j que fao por culpas deites , ou daque- 

les , individuando eftados, e peíToas j por- 

que ainda que de ordinário aflim feja , com 

tudo ( naõ falo dos Pregadores reprehen- 

dendo em comum , íenao dos ouvintes 

murmurando em particular) com tudo tal 

naô devemos dizer, fenaô entender eu, 

e cada hum de vós, que tudo hé pelos 

HoíTos pecados , e que aííim o merecemos 

a Deos , a quem taÕ frequentemente ofen- 

demos ; e iíto hé o que agora quizera per- 

fuadir aos meus ouvintes da parte do mef- 

mo Deos, que fupofto nos fofre com tan- 

ta paciência ; Sed patienter agit propter 
v°s 5 com tudo em tomar vingança da íua 

honra ofendida naõ tarda: Nontardat Do» 

minus. 

b iv. 

24 ~|3 Eformefe o foberbo abaten- 

-fl-V do os brios loucos , e in- 
chada prezunçao , com que fe avalia por 

melhor 
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melhor que os outros fendo inferior a 

muitos, e tal vés que a todos. Nao cui- 

de que no defprezo, com que trata aos 

mais fica fendo , ou parecendo o mais 

digno ; antes pelo contrario no aborre- 

cimento geral de todos fe deve ter em 

taõ pouca conta , e tao inferiormente 

abatido , que fó na fua fantezia poderá 

de íi com mais vaidade que juizo conce- 

ber alguma eílimaçaó : Superbus ( ouça 
D.Aug.Ser- a §anto Agoftinho ) fuperbus altiorcm 

ZnXtfe CíCteris exijlimat, et iam fi omnium ih- 
rem.infin. exjjatt £ reformado o foberbo, 

lá vai eífe pecado. 

25 Reformefe o ambiciozo dando lo- 

go de maõ á cobiça , e infaciavel fede, 

com que peíTue , com que conferva, e 

retem o cabedal, que nao hé feu , por Cct 

injuftamente, e por meios ilícitos adqui- 

rido ; devendo reparar com muito efcru- 

pulo nos encargos da conciencia , como 

faõ as reílituiçoens a que eílá indifpen- 

favelmente obrigado , alem de outras cir- 

cunílancias, que de ordinário arraíla, 6 

tras comfigo bum vicio por todos os prin- 

cípios , e por todos os fins diaboHco^ 

l - 
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T)iaboli cus ( ouça a S. Bazilio ) Di aboli- Bafii.Mag.in 

cus tiiorbus ejl ambitionis crimen , quod Co,;ftitut: <• 
f t'l ' 9- In pnnc. 
Juprenue diaboli malicia? Jigmim ejt. E re- p- ó3+- »ra. 

formado o ambiciozo , lá vai eíTe pecado.3' 

26 Reformefe o lacivo deixando o 

dezordenado apetite , com que mizera- 

velmente vive nas fuás chamadas delicias, 

fendo tudo imundicias da carne ; dando 

as coftas por huma vés a eíTas ocazioens 

da culpa, que o fazem perder tantas oca- 

zioens da graça , e amizade de Deos; pois 

hé huma tal maldade eíta , que bafta tao 

fomente o confentimento para fe cometer 

todo o pecado h e perderfe juntamente o 

merecimento da virtude : Sujficit ( ouça n Bonsv !n 

a S. Boaventura ) Sujicit ad perdcndum Wcdit-v"- 
• . ] Chr. cap. 44..' 

meritum , U ad omne peccatum perpetran- p. 565- tom. 

dum concupijcentia cum confenfu. E refor-6 part1' 

^ado o lacivo, lá vai eíTe pecado. 

27 Reformefe o murmurador pren- 

dendo a lingoa , e fechando a boca , com 

que perverfa , e maliciozamente coíluma 

lomper pelo credito de famílias limpas ; 

pela reputaçaô de cazas iluflres; pela fa- 

ma de donzelas recolhidas ; pela opinião 

e cazadas virtuozas $ pela honra de viu- 

D vas 
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vas honeílàs; pelo decoro de feculares fi* 

zudos j pela veneraçaõ de Sacerdotes de- 

votos j e pela autoridade de ReligiozoS 

penitentes j pois clara, e manifeílamente 

perfegue a Chrifto, quem íe rezolve te* 

d, Bernard, nierario a desluzir o feu proximo : Is (ou- 

converíi s'6 ça a S. Bernardo) Is , ejai impatieiitiajuã, 
PauUfoi.ij. ^ murmuratione exteros molejicit , inani* 

fefiè Chrijlum perfiejuitur. E reformado o 

murmurador ,' lá* vai eíTe pecado. 

28 Re for m efe o vingativo reheando 

o odio , com que fem acordo dos fenti- 

dos; porque quazi ás cegas, entra a ma- 

chinar adverfidades , dejgoftos, e ínror' 

tunios ao feu inimigo, comprando divi- 

das alheas a fim de o perfegmr com de- 

mandas , para que lhe firva tudo ou c 

perda na fazenda, ou de precipício n* 

vida, ou de desluílre na honra ; fem con- 

fiderar , que naÒ há couza entre nos nem 

mais contraria , nem mais ofeníiva , nem 

mais abominavel aos olhos de Deos, q11 

o dezejarmos, e querermos mal a alguém • 

dív. Hieron NM/7 (ouça a S. Jeronimo ) Nihiltam c° 

Ta/iwaí- trariam , nihil tam execrabile Deo , (]'" , 
rit. fii. ante a/foItem 0j,je. E reformado o vingativo, • 

faP'6-"' yai effe pecado. Re 
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29 Reformefe o ladraõ aborrecendo 

de todo as afrontozas vilezas de hum vi- 

cio ta5 capital ; em que o menos fendo 

muito , hé andar por eíTas eítradas efprei- 

tando paífageiros para lhes tomar as bol- 

fas , em que tras também arrifcada a mef- 

ma vida , e por iíTo vem a parar, em hum 

patíbulo , e quando dele efcapa , em hum 

degredo perpetuo ; devendo fobre tudo , 

fe tem com que, reftituir o que tiver en- 

tezourado por femelhante meio , pois de 

outra forte fenaô pode falvar: Non ( ou- 

ça a Santo Agoílinho) Non dimittitur vec- verbap.Au- 
•/' />• 7 * n Ruíl. in cap. 

ccituni, nifi rejutuatur ablatum. E refor- firesaiicna. 

mado o ladra5 , lá vai eífe pecado. 

30 Reformefe o envejofo depondo a 

má tenção com que baixa , e vilmente 

fentido do bem alheio , por naõ poder fo- 

frer nos outros açoens iluílres , nem a- 

quelas prendas, que lhe negou a nature- 

za , e naó quis conceder a providencia , 

uao há calunia que naG invente para por 

meios ilícitos , e alheios da verdade der- 

ribar aos que quer fazer degraos para fo- 

r > fem cuidar, que a morte entrou no 
mundo por enveja do diabo: Invidla (ou- 

D ii ça 

L 



28 Sermão 
sapient.i. ça a Salamaõ ) Invidia autem diaboli tnors 

introivit in orlem terrarum. E reforma- 

do o envejozo , lá vai outro pecado. 

31 Reformefe finalmente o homici- 

da moderando a cólera, e impeto furio- 

zo , com que barbaramente fe arroja a 

hum dezatino até dos brutos inorado j 

pois naõ hé , nem pode parecer bem , que 

naõ ofendendo os brutos aos outros ani- 

maes da mefma efpecie fó por infíinto da 

natureza , falte o homem ao uzo da ra- 

zão tirando a outro a vida por hum pon- 

tinho de honra , e quantas vezes fem oca- 

ziaõ alguma , e a fangue frio, que hé do- 

brada tirania, e delito femdifculpa; fem 

advirtir , que lhe pode fuceder o mefmo, 

como a muitos tem acontecido , alem de 

fer couza, em que mais periga a falva* 

ijoan.3.17. Ç^o : Homicida ( ouça a S. João ) Homi- 
cida non habet vitam <etemam. E refor- 

mado o homicida, lá vai eíTe pecado. 

I V. 
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i. v. 

32 "jVT Ao falo nos de mais vícios 

xM que deftes procedem fazen- 

do das fuás efpecies huma particular ana- 

tomia , por ferem todos ramos dos mef- 

mos troncos j e diíTipada a rais já íe ve 

que na o crece , nem pode crecer a ar- 

vore ; porque logo fecao as folhas t mur- 

chaó as flores, caem os frutos, e tudo 

dezaparece. Pois iílo que nos mofíra a 

experiencia nas difpoziçoens da natureza, 

devemos nos fazer na vida moral , cor- 

tando de forte pelos vicios capitaes, que 

nos naõ fique principio algum por onde 

nem levemente hajamos de tornar ás mef- 

mas culpas. 

33 Defta maneira emendando cada 

hum de nós a fua vida , e faindo todos 

da mizeria do pecado em que fe achao, 

ficaremos todos reformados em breve tem- 

po. Ficará efla Cidade tao outra como 

fanta j embainhará Deos a efpada da fua 

juíliça, confeíTando, que a valentia do 

noíTo arrependimento o fés fufpender; 
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pois nao achando mais pecados que caf- 

tigar, ficou em pás com nofeo, de que 

lhe refultará a maior gloria ; e renovaráó 

os Anjos do Ceo aquele alegre Canto , 

que entoaraõ 110 Nacimento do Verbo 

Eterno quando nefte mundo apareceu vef- 

tido do noíTo habito , do habito da noíía 

Luc.a.i+. humanidade : Gloria in altijjimis Deo, 

W in terra pax hominíbm. 

34 Porem tudo ifto hé falar pelo meu 

dezejo 5 porque fe por huma parte con- 

fio muito da noíTa reforma , muito mais 

defeonfio por outra parte da nofía conf- 

tancia, e perfeveranfa , que hé no que 

confifte tudo; como nos enílna S. Lucas 

ibib.y.ái. nefte Texto: Nemo mittens nianumfuam 

ad aratrum , O* rejpiciens retro , aptus ejl 

regno Dei j que naõ hé digno do Reino 

de Deos o que torna atrás depois de me- 

ter maõ ao arado. E S. Paulo nos pré- 

ga a mefma doutrina com palavras mais 

tremendas , que aqueles que fendo alu- 

miados huma ves abuzarao dos auxílios da 

graça , hé impoííivel tornarem á peniten- 

Ad Hebr. 6, cia : ImpoJJibile efl enim , eos aui femel 

+•*■ funt illumináti EtprolapjiJiint: rurjfts 

reno- 



na FrociJfaÔ de Penitencia. 31 

venovari ad pcenitentiam. E porque naô 

pareça que falo avulto, vos quero pro- 

por a razaõ, porque defconíio , e devo 

defconfiar da noíTa perfevcranfa. 

3 5 Há coatro anos, que neíla Cida- 

de íe publicou o Jubileo chamado do ano 

Santo com todas as indulgências , que 

nos poude conceder a Santidade do Pon- 

tífice exiftente Benedito decimo quarto. 

Naõ faltaraó MiíToens, naõ faltaraõ pe- 

nitencias , naò faltaraõ confiíToens geraes; 

vifitaraõfe as Igrejas com toda a devaçaõ; 

e vimos por tempo de feis mezes , que 

durou o indulto , o Ceo aberto na terra 

com todo o tezouro das fuas graças. Ago- 

ra pergunto. 

36 Vimos por ventura pediremfe os 

perdoens , perdoaremfe as injurias, re- 

confiliaremfe as inimizades , acabaremfe 

os odios ,• entregarfe a fazenda alhea , ref- 

tituirfe a fama do proximo , fatisfazerem- 

fe os legados, cumpriremfc os teftamen- 

tos, pagaremfe as dividas, comporemfe 

as demandas , ou as trapaças que laborao 

neíTes auditorios , refpeitarfe o fagrado 

para o naõ profanarem com converÃs in- 

decentes, 
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decentes, e aífiftencias pouco devotas, e 

obfervarfe no feu vigor primitivo , por 

fer couza que nao perfcreve a imunida- 

de Ecclefiaftica ? Nada diílo vimos, an- 

tes ficou tudo como eftava. 

}7 Pois eíla hé toda a razaõ em que 

me fundo para defconfiar, como torno 

a dizer, da nofla emenda , ou da nofla 

conftancia, e perfeveranfa ; porque que 

emportao as demonílraçoens tao publicas, 

tao devotas , e tao penitentes, com que 

toda efta Cidade fe tem portado depois 

logo das primeiras noticias, que tivemos 

de Portugal, fem efperarmos a averigoa- 

çaô da verdade ; fe paíTados eíles primei- 

ros fervores ocazionados tal vez mais do 

receio proprio , que da calamidade alhea, 

houvermos de tornar mizeravelmente ao 

que dantes éramos , efquecidos do que 

fempre nos deveramos lembrar. 

38 Oh fe nefte numerozo auditorio 

fe acliaíTe hum fó homem de tao boa ra- 

zao , que por fruto da prezente doutrina 

fe empenhe tanto na fua obfervancia , que 

conhecendo o que deve a Deos, e a obri- 

ga çao que tem de correíponder ás fine- 

zas 
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zas do feu amor, o ame daqui por dian- 

te com outra fé , com outro efpirito , e 

com outro dezengano ! Nao porque Deos 

tenha de nós neceííidade alguma, fenao 

pela grande , e total neceííidade , que nós 

dele temos. E onde acharemos hum ho- 

mem deftes ? Para de todo me explicar , 

e com doutrina , que a todos abranja , 

me hé precizo valer naõ da lenterna de 

Diógenes, por fer hum Gentio de virtu- 

des afetadas , fenao do oculo de Jere- 

mias por fer hum Profeta de claros , e 

Verdadeiros dezenganos. 

VI. 

39 TT^ Stava o Profeta Jeremias em 

1^ 1 altiííima contemplação com 

E)eos, e olhando ao mefmo tempo com 

grande atençaó, e curiozidade para eíle 

mundo, por mais que abrio os olhos , e 

aplicou a viíla, diíTe que nao via, nem 

Achava hum fó homem : lntuitusfum , o* jercm 
]'on erot homo. Muito fraca devia fer a 
vifta do Profeta quando em hum mundo 

dilatado, taõ povoado, e cheio de 

E homens 
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homens nao via hum f<5: Et non erat ho* 

mo. Ora examinemos bem os olhos de Je- 

remias, que fem duvida as muitas lagri- 

mas , que continuamente chorava, lhe ti- 

nhaô taõ perturbadas as efpecies vizuaes, 

que parece lhe faltava já a perfpicacia da 

vifta. 

40 Primeiramente ainda nefte tempo 

nao tinha fucedido a terrivel invazao do 

formidável exercito dos Caldeos , nem 

toda a Judea eílava aíTolada , e deftrui- 

da, como depois fucedeu no reinado de 

Sedecias, conforme a mais ajuftada Cro- 

nologia de Tirino na tranfmigraçao de 

Babilónia. Em fegundo lugar quando Je- 

remias diíTe que nao via hum fo homem 

no mundo , nao tomava a parte pelo to- 

do , ifto hé , nao falava de qualquer par- 

te do mundo , fenaõ do mundo todo. 

Pois fe nao vio homem , que hé o que vio • 

Veria acazo com o oculo do futuro al- 

gum diluvio fem fer o hiílorico, ou fa- 

bulozo de Deucalion ? Nao fei, nem & 

entender o Profeta nefta fua taô patéti- 

ca fentenfa. 

41 Dizeime Profeta Santo ( deixemos 
o mais; 
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o mais, que poderamos ventilar , e ta- 

lemos fó no homem , que naõ viftes no 

mundo ; pois niíío tenho grandes duvi- 

das ) Naõ vedes por toda a redondeza do 

orbe tantos Reys , tantos Monarchas , e 

Imperadores arruinando os Reinos , def- 

truindo as Províncias , confumindo as 

Conquiftas com opreíToens , com tribu- 

tos , e outros impoftos , com tanto pre- 

juízo dos vaíTalos , com tanto vexame dos 

Povos , com tanto pranto dos pobres ? 

Sim vi, refponde o Profeta , mas naõ vi 

homem : Intuitus (um , C2* non erat homo. 

42 Naô vedes defde a cabeça do 

mundo até as metas , e balizas da terra 

tantos Princepes, e Prelados Eccleziaf- 

ticos , a quem por obrigaçaõ Paíloral, ou 

Delegada toca a perfeição do eftado da 

Igreja , e de Teus Miniftros, proceden- 

do fabe Deos como na diftribuiçaÕ dos 

benefícios , por íe darem eftes a huns fem 

mais prendas que o refpeito do valimen- 

to , e a outros, que dinamente os me- 

recem por feus eftudos, por fuas virtu- 

des , e louvável procedimento portos a 

hum canto , e por iíTo mefmo fempre mal 

E ii viftos, 
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vidos, e nunca bem aceitos ? Sim vi, 

refponde o Prefeta , mas naô vi homem: 

Intui tus (um , O" 11011 erat homo. 

45 Nao vedes efpalhados por todos 

os cantos da terra tantos Miniílros da Re- 

publica , e da Juftiça, em cujos hombros 

ou fracos, ou robuftos carregao o pezo 

das maiores, e mais terríveis confequen- 

cias , como julgar fazendas , vidas , e 

honras fem a circunfpeçao devida , e a 

limpeza de maons neceílaria ; nao falan- 

do no pouco , ou nem hum agrado com 

que ouvem, ou nao ouvem as partes li- 

tigantes , e mui menos fe faõ pobres , hu- 

mildes , e mizeraveis ? Sim vi, refponde 

o Profeta r mas naÔ vi homem : Intuitiis 

Jum,, O' non erat homo. 

44 Nao vedes em qualquer deflas Ci- 

dades o Mercador vendendo a fazenda 

por preços exorbitantes, e com mil jura- 

mentos falfos , de que a nao pode dar por 

menos ? o Negociante , que com qual- 

quer novidade de tempo , ou contratem- 

po , entra a abarcar os mantimentos a 

pondo ao Povo em conílernaçaõ com 

infofriveis careítias ? E huns chamados 
Pom- 
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bombeiros , que naõ há quem os faça ^ur|h°f: 

Voar 5 o que me nao admirara em algu- fim queche- 

ma charneca , em algum arrebalde , ou praiajocom- 

rincão de qualquer vilota ; mas em hu- venderem* ° 

Ma Cidade populoza , com vizos de Cor- nialscaro* 

te, onde há Leys, e quem as faça ob- 

fervar, onde há Senados, Magiftrados, 

e Governadores! Sim vi , refponde o Pro- 

feta , mas nao vi homem : Intuitus fim:, 

05* non erat homo. 

1 45 Nao vedes finalmente no mefmo 

mundo tantos Pays deFamilias, em cu- 

jas cazas tudo hé defgoverno ; já na vai- 

dade , e luxo da mulher , na5 fe conten- 

tando com as poíTes do marido , antes 

fazendo-o concorrer para o fuperfluo com 

dividas, que nunca fe pagaõ , e quantas 

Vezes acabando em huma prizaõ ? Já no' 

pouco recato , e recolhimento das filhas, 

de que rezultaõ depois os mais celebres 

cazamentos , em que hé tal a confuzaõ, 

e enredo das teílemunhas dos pertenden- 

tes, que ainda quando o miniftro defpa- 

cha com tenção re&a , fempre nos fica o 

credito efcrupulozo de qual feja o legiti- 

mo marido' ? Já nas liberdades , e más 

com- 
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companhias dos filhos, de que fucede por 

permifíaõ divina caíligarem depois os Fi- 

lhos aos Pays a má creaçaõ , que tiveraõ, 

como aquele filho, que trazendo ao Pay 

de raílos pelos cabelos de dentro de ca- 

za , ao chegar á porta da rua gritou o 

Pay : Bajla jilho, porque até aqui troucô 

eu da me/ma forte a teu Avo ? Já nos ví- 

cios , e Íoltura dos efcravos , e o que 

mais he no rigor com que os trataõ , fal- 

tandolh.es com o neceíTario , mas nao com 

o caíligo; aflentando muitas Pefloas dou- 

tas , e de virtude, que huma das cauzas 

principaes das mizerias a que eílá hoje re- 

duzido todo o Brazil nace da tirania com 

que faõ tratados os efcravos fem mais ra- 

zaõ da forte , que a fem razaõ do fado? 

Sim vi, refponde o Profeta , mas nao vi 

homem : Intuitus Jum , & non erat homo. 

46 Valhame Deos com tal aífevera- 

çao , ou teima do Profeta ! E que fe ha 

de refponder a efte aífombro de Jeremias 

quando em hum mundo tao cheio de ho- 

mens , e de tao diverfas caílas , condi- 

çoens , officios , e eftados , diz muito in- 

teiro , e muito em feu cizo , que nao 
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via , nem havia hum ío homem : Et iion 

erat homo ! O mefmo Jeremias fe expli- 

cou no verfo antecedente , como pre- 

mida certa defta infalível confequencia , 

dizendo em nome de Deos , que o feu 

Povo o naô conheceu : Populus meus me m >». 

non coguovit; e como efta falta , que en- 

tão reinava naquele Povo, hé a mefma 

que ainda hoje fe acha nos homens ; pois 

o mefmo hé ofendermos a Deos , que 

nao o conhecermos; niílo aíTentava o di- 

zer Jeremias , que no mundo nao via , 

nem havia hum homem : Intuitus fum, 

V non erat homo. 

I VII. 

47 "O Orem agora dicera eu ao 
X Profeta , que pozeíTe outra 

ves os oculos , e que tornaíTe a olhar pa- 

ra o mundo 5 porque íem fair deita pe- 

quena parte em que eítamos , achara tan- 

tos homens , que conhecem , e amao a 

Deos , como confta defte grande , e nu- 

merozo concurfo , que acolhido todo aos 

abrigos da divina mizericordia, e fazen- 
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do penitencia das fuás culpas , fatisfás 

quanto pode, e quanto eftá da ília par- 

te os efcandalos da vida paflada com as 

evidencias da prezente reforma. Pois co- 

nhece muito bem , como nos aviza S. 

Pedro , que fe aííim o nao fízeíTe, Deos 

nao tarda: Non tardat Dominus. 

48 E Te Deos nao tarda para o cas- 

tigo , também para o perdão nao tarda, 

nem coíluma tardar j antes taõ pronto e£ 

tá a toda a hora a uzar com noíco da 

fua foberana clemencia , que nunca po- 

reis nele os olhos , que o naõ confide- 

reis mais inclinado á piedade, que á juf- 

tiça. E agora com dobrada razão vendo 

rendido a Teus divinos pés todo efte Au- 

ditorio, e a principal parte dele equivo- 

cadas as vidtímas com os facrificios 5 pois 

os mefmos que lhe coílumaô oferecer fa- 

crificios nos Altares com as maons levan- 

tadas , faõ os que agora com os joelhos 

em terra fe lhe confagraõ viótimas em 

rendido, e piedozo holocaufto. 

49 Mas antes que paíTe a diante, amo- 
rozo Senhor, deixaivos prender hum pou- 

co dos meus afetos, e dizeime j porque 

nos 
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nos caftigaftes com tanto rigor ? A per- 

gunta fe por huma parte ofende á vofla 

inteireza , também Jizongea por outra 

parte o voíTo amor j pois falando ao nof- 

fo modo de entender , me parece nao po- 

deis deixar de eftar pezarozo do que fi- 

zeíles. Temos a prova , ou o exemplo 

no diluvio univerfal , que o mefmo foi 

Veres fobre as agoas aquelas figuras pali- 

das , aqueles corpos fem alma , aqueles 

cadaveres fem vida , que enternecerem 

com intrinfeca dor as entranhas da vofla 

divindade: Taétus dolore cordis intrinje- cenef.tf.*, 

cus. 

50 E fe ifto vos aconteceu então fen- 

do fomente Deos , em cujo coraçaõ nao 

cabe pezar algum; agora que fois junta- 

mente homem , e-naõ fem mifterio nos 

acompanhais na Imagem do Ecce homo\ 

Vendo os diferentes lugares , e modos vá- 

rios , com que fe achariao os mortos 

quando fe foífe cavando a terra , e def- 

cobrindo as ruinas; huns em fuás cazas, 

outros nas ruas ; e muitos nas mefmas 

Igrejas ; huns compoftos , outros defpi- 

dos j huns em pé , outros de juelhos; 

F huns 
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huns inteiros, outros defpedaçados; huns 

nadando já em corruçaô , outros ainda 

palpitando ; e quantos inocentes nos bra- 

ços de fuas Mãys com o peito á boca? 

como , Senhor, como fe vos nao havia 

de comover o coraçaõ com dobrada dor: 

TaÔtus dolore cordis intrinfecus ? 

51 Bem fei me eftais dizendo que 

nelie grande càíligo fempre vos houvef- 

tes como Pay j porque fe na terra fíca- 

raõ os corpos arruinados , que as Almas 

fobiraÕ venturozamente ao Ceo. NiíTo 

eílou , amor meu ; porque fe Bará fendo 

Rey da terra na repartiçaõ que fés de 

certos defpojos diíTe a Abrahaõ , que to- 

mafle tudo , com tanto que lhe deixaffe 
Genef. 14. as Almas : Da mihi animas , cectera tol- 

le tibi 5 tomando o Texto pelo que foar 

vós a quem as noíTas Almas tanto cu da* 

rao , com quanta maior razaõ podereis 

dizer , e aííim me parece , que vos eftoii 

ouvindo. Percafe tudo embora , fiquem 

embora os corpos á terra com todas eíTas 

riquezas, com todos eíTes tezouros, com 

todas eíTas preciozidades , que fepultarao 

as ruinas : Catera tolle tibi j porem as Al- 

. >L ' mas 
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mas falvemfe todas, venhaõ todas para 

mim i porque eu naõ quero mais que fo- 

mente Almas: Da mihi animas. 

52 Enfim, Senhor, fe choraftes fo- 

bre a Cidade de Jerufalem: Flevit fiiper 

illam j íe choraíles na fepultura de La- 

zaro : Lacrymatus ejijejiis ; em nada vos Joan.n. jj-. 

agravo , fe prezumir, e entender o mef- 

mo da voíTa bondade em cazo tao enter- 

necido , tao Iaftimozo, e lamentavel. E 

nefte fentido choremos todos : vós, por- 

que nos caftigais j e nós , porque vos 

ofendemos ; com efta diferenfa , que as 

noflas lagrimas faÕ mais neceflarias , por- 

que nacem do pezar das culpas; porem 

as voíTas mais nobres, porque brotaõ a 

impulfos do amor. 
í ' * T * i ft ' 4. 1 n« < 1 > ».• ■.»' 1 •*' > *j - ** i 

l VIII. 

A Qui tendes pois Catholicos 

ía o noflo amorozo Deos, o 

noflo verdadeiro Pay , o noíTo querido 

Jefus. Aqui temos Reverendos Irmnons 

o divino , e eterno Sacerdote : Tu es Sa- pfaim. 109. 

cerdos in cetermim j que no Altar da Crus 4 

v F ii fe 
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fe ofereceo a fi mefmo em facrificio ao E- 

AdEphef,terno Pay por amor dos homens: Tradidit 

Jemetipum pro nobis oblationcm , & fioíli(iin 

Deo. Aqui eílá com finco fontes aber- 

tas de mizericordia , que fao as fuas fin- 

co chagas , alem de tantas bocas de pie- 

dade , quantas fao as feridas, que nefte 

Sacrofanto Corpo abrirao os cruéis ver- 

dugos , de que ainda parece , que eftá 

correndo o fangue frefco. 

54 Choremos fem ceifar os noífos pe- 

cados , e deles peçamos perdão mais com 

lagrimas, que com palavras 5 mais com 

fufpiros, que com vozes. Façamos hu- 

ma guerra ao inferno; façamos huma li- 

zonja ao Ceo. Vejao os Anjos com ale- 

gria lá deífe trono de.glorias as noífas la- 

grimas 5 ouçaõ os demonios com raiva 

lá das profundezas deífe abifmo os noífos 

fufpiros. SaibaÔ os demonios, que ainda 

há no mundo quem confunda o inferno \ 

conheçaõ os Anjos , que ainda há na 

terra quem dezeje o Ceo. Digamos pois 

todos, e muito de coraçaô. 

55 Senhor meu Jefu Chrifto, Deos , 

e homem verdadeiro, Creador, Redem- 
tor, 
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tor, e Salvador meu j muito me confo- 

fe ao meímo tempo , que me laftima, o 

Vervos neíTa Crus morto por amor ale 

mim. Hé poífivel que tanto vos namorai- 

tes da minha Alma, que afiim quizeftes 

Correr por ela ? Oh quem fempre vos ama- 

ra ! oh quem nunca vos ofendera ! Mas 

porque fempre vos ofendi, efta hé a dor, 

que agora tanto me aflige ; e porque nun- 

ca vos amei, efte hé hoje o tormento, 

que mais finto. Porem como o coraçaõ 

já fe abraza em incêndios de amor, já 

fe desfazem também os olhos em lagrimas 

de arrependimento. 

56 E porque me vai faltando já o 

alento , antes que aqui a vofios pés exa- 

le a alma em fufpiros , que feria a mi- 

nha maior fortuna; pezame de vos ter ofen- 

dido , pezame de vos ter agravado $ e 

proponho firmemente com a voíTa graça 

de vos nao agravar, nem ofender mais. 

H dos pecados , que contra vós tenho fei- 

to em toda a minha vida , vos peço meu 

t)eos perdão ; vos peço meu Senhor pie- 

dade ; vos peço Senhor Deos mizericor- 

dia, &c. 

LAUS DEO, 
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